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Política Editorial:
A Revista do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas (Língua, Lingística & Literatura)
tem como objetivo divulgas estudos de caráter teórico ou aplicado, nas áreas de Lingística,
Literaturas e Letras Clássicas, priorizando contribuições inéditas. Linguística, Língua e Literatura
congrega artigos de professores do DLCV, de outros Departamentos e de outras Instituições,
além de textos produzidos por alunos de pós-graduação, garantindo, assim, efetiva diversidade
de temas e a livre discussão através da rigorosa seleção dos textos submetidos à publicação.

Os trabalhos poderão ser submetidos na forma de Artigo, Ensaio e Resenha e serão avaliados
anonimamente por dois parceiristas do Conselho Editorial ou consultores científicos da Revista.
Em caso de pareceres discrepantes, um terceiro parecer será solicitado pelo Editor. Ao enviar
o material para publicação, o autor está automaticamente concordando com as diretrizes
editoriais da Revista do DLCV e, além disso, cedendo os direitos autorais relativos aos trabalhos
publicados.
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O número que o leitor tem em mãos da Revista do DLCV contempla variados campos
da abordagem literária. Da ficção à poesia, passando pela historiografia e pelos estudos
histórico-culturais, sem deixar de lado a Semiótica, múltiplos aspectos são enfocados numa
riqueza de pontos de vista críticos e analíticos. Além da seção de criação que traz, desta feita,
poemas.

O contexto cultural do pré-modernismo brasileiro, seus autores e a relação deles com
a Academia Brasileira de Letras, na passagem do século XIX para o XX, contemplando, em
especial, a literatura parnasiana, é o tema de Maurício Silva.

A poesia contemporânea do poeta paraibano Ed Porto, vista sob a perspectiva da “Análise
do Discurso” é o recorte de Gilberto de Sousa Lucena ao analisar o poema “A Chuva”.

O romancista, contista e roteirista de cinema e TV Marçal Aquino, e seu mais recente
romance Eu receberia as piores notícias dos seus lindos lábios (em breve nos cinemas sob
direção de Beto Brant), é analisado por Rachelina Sinfrônio Lacerda. O enfoque teórico utilizado
é a Semiótica da Cultura, de extração russa.

Rita Lírio de Oliveira e Maria de Lourdes Netto Simões abordam o processo de identidade
cultural dos habitantes da região cacaueira so sul da Bahia nos contos de Euclides Neto em O
tempo é chegado. M. Halbwachs e Stuart Hall fornecem o aporte teórico para estas duas
ensaístas.

Periódicos que circularam por Belém do Pará na década de 1870, e a publicidade de
livros, é o material de estudos de Germana Maria Araújo Sales e Alan Victor Flor da Silva.

A contribuição crítica do escritor contemporâneo paraense Dalcídio Jurandir no periódico
carioca Diretrizes, e a pertinência de suas posturas críticas e estéticas face à sua produção
romanesca, é a contribuição de Marli Tereza Furtado e Tayana Sousa Barbosa.

Clarice Lispector é analisada por Luciana Morteo Éboli sob a perspectiva do jogo
narrativa. Uma aprendizagem ou o Livro dos prazeres é lido com o apoio das teorias de Huizinga,
Genette e Meyerhoff.

Apresentamos, neste número, uma nova seção dedicada à produção artística em
literatura. A coletânea Filhos de Amador Ribeiro Neto inaugura com o vigor do poeta essa
seção que pretende ser permanente, especialmente nos números temáticos de literatura.

Enfim, a literatura, de diferentes épocas, com destaque para a contemporânea, é lida
sob olhares diferenciados, instigantes e reveladores.

Boa leitura, leitor!

 Amador Ribeiro Neto
Jan Edson Rodrigues-Leite
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